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APRESENTAÇÃO

O e-book “Extensão universitária nas ciências da saúde no Brasil” é uma obra 
resultante de ações, projetos ou programas de extensão universitária desenvolvidos 
por estudantes e professores de diferentes cursos das ciências da saúde e de 
áreas afins. O livro foi organizado em 17 capítulos e aborda trabalhos de extensão 
universitária muito valiosos, revelando avanços e atualidades nesse campo de 
atuação do ensino superior no Brasil. 

Esta obra foi constituída por estudos originários de vivências extensionistas 
realizadas durante o processo de formação acadêmica em instituições de ensino 
das regiões Sul, Sudeste e Nordeste do país. Ao longo dos capítulos você terá a 
oportunidade de conhecer um pouco sobre as atividades de extensão universitária 
descritas por autores e coautores de mais de quinze categorias profissionais. A maioria 
das atividades extensionistas foram desenvolvidas por equipes interdisciplinares, as 
quais têm contribuído com transformações fundamentais ao processo de formação 
acadêmica na graduação e na pós-graduação. A vivência na extensão universitária 
é capaz de promover progressos na formação acadêmica, tornando-a mais 
comprometida com as necessidades locais, independente da região do país. Além 
disso, as atividades extensionistas enriquecem o aprendizado ao promover maior 
integração do conhecimento popular ao conhecimento acadêmico compartilhado 
entre os envolvidos.   

Desejo que esta obra seja capaz de estimular a implantação de novos projetos 
de extensão pelo Brasil e que sirva de motivação para os autores darem continuidade 
às suas ações, projetos ou programas de extensão universitária. 

Dedico essa obra à Pró-reitora de Extensão e Cultura (PROEXC) da Universidade 
Federal dos Vales do Jequitinhonha e do Mucuri (UFVJM), aos extensionistas 
da UFVJM e às instituições parceiras de nossos projetos, junto aos quais tenho 
desenvolvido atividades de extensão universitária desde o ano de 2006. 

Edson da Silva
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RESUMO: O Serviço de Aconselhamento 

Genético da Universidade Estadual de 
Londrina é um Programa de Extensão oferecido 
gratuitamente e fornece diagnóstico para 
esclarecer possíveis alterações genéticas. O 
projeto conta com a participação de alunos e 
profissionais de diversas áreas da saúde como 
Biomedicina, Biologia, Medicina, Psicologia, 
Serviço Social, entre outros. É estruturado em 
diferentes frentes de ação que atuam para obter 
um melhor atendimento ao usuário, de forma 
esclarecedora e acolhedora, além de capacitar 
os estudantes em formação. Com isso, o objetivo 
do trabalho foi desenvolver um vídeo educativo, 
para ser usado na devolutiva de resultados e 
disseminação de conhecimentos, e verificar 
sua eficácia no entendimento da Síndrome de 
Down. Para isso, foi feito um levantamento dos 
casos de Síndrome de Down dentro do serviço, 
produzido um vídeo e aplicado um questionário 
online pela plataforma Google Forms. 
Posteriormente, foram analisadas as respostas 
do pré e pós-teste. Foi possível concluir que o 
vídeo educativo foi eficaz e trouxe mudanças 
significativas no entendimento dos participantes 
sobre SD e, portanto, poderá ser utilizado para 
atingir a população através de uma linguagem 
mais acessível.
PALAVRAS-CHAVE: Vídeo em Saúde; 
Informação em Saúde; Síndrome de Down; 
Aconselhamento Genético.
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CAN VIDEOS BE EFFECTIVE FOR UNDERSTANDING DOWN SYNDROME?

ABSTRACT: The Genetic Counseling Service from Londrina State University is an 
Extension Program that diagnoses and clarifies possible genetic variation free of 
charge. The program has the participation of students and professionals from different 
areas of Health, as Biomedicine, Biology, Medicine, Psychology, Social Services, 
between others. It is structured in different action fronts that collaborate to achieve a 
better service to the user, on a clarifying and welcoming way, besides instructing the 
students. Thereby, the objective of the research was developing a educative video, to 
be used in the return of the results to the user and in knowledge dissemination, and 
verify its effectiveness in promoting understanding about Down Syndrome. Thereunto, 
it was made a data collection of the Down Syndrome cases diagnosed by our Service 
and a video about Down Syndrome, besides being applied an online questionnaire 
about it. After, the answers of the pre and post test were analysed. There could be 
concluded that the educative video was effective and brought significant changes in 
the participants understanding about Down Syndrome and, therefore, it can be used to 
achieve the population through a more accessible language.
KEYWORDS: Video in Health; Information in Health; Down Syndrome; Genetic 
Counseling.

1 |  INTRODUÇÃO

Segundo Pina Neto (2008), o Aconselhamento Genético (AG) é um processo de 
comunicação que visa cuidar dos problemas humanos associados à ocorrência de 
uma alteração genética existente numa família. Ainda de acordo com essa definição, 
referenciada pela Associação Americana de Genética Humana, o procedimento 
de um AG deve incluir o diagnóstico, prognóstico e medidas ajustadas para cada 
indivíduo de acordo com a sua problemática. É ressaltada a complexidade de toda 
a avaliação e, portanto, o conselheiro genético deve atuar como um facilitador para 
que a família compreenda as implicações e os desdobramentos que possam surgir.

O AG é um trabalho desenvolvido por uma equipe multidisciplinar composta 
por geneticistas, médicos, psicólogos e biólogos,; responsáveis pelo diagnóstico 
citogenético, pelo estudo de síndromes e alterações e o atendimento integral destes 
pacientes (GROSSI et al., 2010). Além disso, Serviço de Aconselhamento Genético 
gratuito é um direito assegurado por lei no Brasil de acordo com a Portaria nº 981, 
de 21 de maio de 2014 do Ministério da Saúde. Ainda assim, poucas pessoas têm 
acesso a ele; seja pela falta de estrutura e profissionais especializados, problema 
geralmente vivido no serviço público de saúde em geral, ou pela ausência de 
informação e divulgação sobre este tipo de atendimento. 

O Serviço de Aconselhamento Genético da Universidade Estadual de Londrina 
(SAG-UEL) é um programa de extensão que oferece atendimento na região Sul do 
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país e realiza exames de cariótipos desde a década de 70. O serviço é gratuito e está 
vinculado à Universidade, o que contribui para o diagnóstico de síndromes e para 
desenvolvimento de pesquisas na área (GROSSI et al., 2010). O Programa SAG-
UEL é dividido em diferentes frentes de ação, sendo elas 10: Entrevista, Laboratório 
de Citogenética Humana, Genética Clínica, Devolutiva e Suporte Psicológico, Apoio 
Psicológico, Projetos Terapêuticos Singulares, Processos Educativos e de Criação, 
Processos Humanos, Processos Administrativos e Produção Científica.

Cada frente atua de forma a contribuir com a manutenção do programa e de 
suas etapas: agendamento; entrevista; coleta de sangue; resultado; devolutiva e 
suporte psicológico; caso seja necessário, apoio psicológico e acompanhamento do 
caso. Diante disso, a Frente de Devolutiva e Suporte Psicológico (FDSP) participa 
do momento em que o resultado do exame de cariótipo é comunicado ao usuário do 
Serviço e a sua família. O resultado é explicado pelo geneticista e o colaborador da 
psicologia é responsável por observar os comportamentos do paciente e sua família 
acerca da compreensão do diagnóstico e prognóstico, além das respostas emocionais 
emitidas durante o momento. Após a devolutiva, existe o suporte psicológico, 
momento destinado a sanar dúvidas, promover um espaço de acolhimento e verificar 
a necessidade de acompanhamento psicológico. (GROSSI et al., 2017)

De acordo com uma pesquisa sociodemográfica realizada sob o número do 
processo 12292/2011 no SAG-UEL, 24 (27,9%) de 86 casos encaminhados eram com 
suspeita de Síndrome de Down e 22 (25,6%) foram diagnosticados. Dessa forma, a 
Síndrome de Down é a síndrome mais diagnosticada pelo SAG-UEL (GROSSI et al., 
2016).

A Síndrome de Down (SD) é uma condição crônica que impõe múltiplos desafios 
não só à criança acometida, mas também a toda sua família. Trata-se de uma 
desordem cromossômica caracterizada pela trissomia do cromossomo 21 (LUIZ, 
2008). Os principais sinais clínicos são: mãos pequenas e largas com prega palmar 
única; face larga e achatada com orelhas de baixa implantação; baixa estatura; 
problemas de visão e audição; problemas cardíacos e respiratórios; pescoço 
curto; vias nasais possivelmente menores; olhos com manchas de Brushfield; boca 
pequena, a língua podendo ficar para fora; microcefalia discreta; déficit cognitivo e 
deficiências no sistema imunológico (GROSSI; GALBES, 2012).

Visto que a SD é a alteração genética mais diagnosticada pelo SAG-UEL e 
os usuários necessitam entender as informações sobre ela para que possam lidar 
com as complexidades da Síndrome e os impactos dela no cotidiano; acredita-se 
que a utilização de materiais educativos, como vídeos elaborados por profissionais 
da saúde em uma linguagem acessível, podem auxiliar na compreensão acerca da 
SD e seus desdobramentos, assim como de outras alterações genéticas. A frente 
de Processos Educativos e de Criação do SAG-UEL é responsável, dentre outras 
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coisas, por produzir materiais educativos sobre alterações genéticas.
Rodríguez, Kolling e Mesquida (2007) dissertam em seu artigo sobre a 

necessidade de uma saúde mais humana, preventiva e educativa, socialmente 
necessária; no lugar do tecnicismo, fragmentação e curativismo tradicionais. Assim, 
o papel educador e preventivo do profissional de saúde é menosprezado e posto de 
lado frente a sua posição de especialista curativo.

Para uma saúde mais educativa, a sociedade e profissionais da saúde devem 
estar envolvidos na disseminação de informações em saúde, elegendo conhecimentos 
a serem transmitidos e o melhor instrumento para isso, sempre com atenção ao grau 
de escolaridade e modo de percepção da realidade das pessoas a que se destinam. O 
uso da educação pelo profissional de saúde contribui na comunicação com o paciente 
e equipe, ajuste da linguagem em situações necessárias, autonomia do paciente na 
tomada de decisões sobre sua saúde, mudanças de condutas prejudiciais e maior 
adesão às terapias. No AG, esses fatores são extremamente importantes para o 
bom funcionamento do processo. (RODRÍGUEZ; KOLLING; MESQUIDA, 2007) 

Devido à importância da comunicação adequada e acessível para a transmissão 
de informação em saúde, considerada desde o século XX instrumento de saúde 
pública, os vídeos podem ser facilitadores da passagem de informações (MORAES, 
2008). No caso de vídeos relacionados a aconselhamento e alterações genéticas, 
a intervenção se dá através do conhecimento oferecido; o qual pode informar sobre 
a existência de redes de apoio e acompanhamentos, o direito a fazer AG gratuito 
e o que são alterações genéticas; auxiliando a retirar certos estigmas sobre elas, 
aumentar a compreensão social e orientar quem busca por explicações (SAG… 
2017). 

A utilização do vídeo, ao invés de outros recursos, mostra-se relevante ao 
ter em conta que a maior parte do conhecimento humano é adquirido através de 
imagens (BOSI, 1993 apud MORAES, 2008) e para entendê-las não é necessário 
que quem assiste saiba ler, atuando como facilitador no entendimento da informação. 
Além disso, vídeos podem ser encontrados tanto em plataformas online como o 
YouTube; quanto transmitidos em salas de aula, telões, televisão e outros aparelhos 
audiovisuais. Apesar das vantagens, é essencial entender que a apreensão do 
que é informado no vídeo depende de seu espectador; ou seja, sua escolaridade, 
idade, classe social, cotidiano, cultura e relação com o que está sendo comunicado. 
(MORAES, 2008)

O SAG-UEL, como instituição de saúde e através da atuação da frente de 
Processos Educativos e de Criação, busca produzir materiais para a comunidade 
externa, universitária e profissionais da saúde no campo de alterações genéticas, 
assunto que os usuários atendidos pelo Serviço costumam apresentar grandes 
dificuldades em entender.
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A partir das considerações feitas, acredita-se que o profissional da saúde que 
entrar em contato com a produção de vídeos didáticos e utiliza a transmissão de 
informação como instrumento de saúde pública poderá adquirir habilidades como 
estar sensível à diversidade social, à necessidade de adequação da linguagem 
conforme públicos e ao uso de imagens e vídeos como recurso impactante da 
informação em saúde e sua democratização.

Com isso, os objetivos da ação foram a produção, divulgação e avaliação da 
contribuição de um vídeo em saúde sobre a alteração genética diagnosticada com 
mais frequência pelo SAG-UEL nos anos de 2017 e 2018, produzido para informar de 
forma didática sobre a alteração e dúvidas frequentes dos usuários e família durante 
a Devolutiva e Suporte Psicológico. Assim, usuários do SAG-UEL na devolutiva de 
seus resultados e a comunidade externa teriam acesso às informações sobre pessoas 
com Síndrome de Down, contribuindo para: a) o entendimento do diagnóstico e a 
qualidade de vida dessas pessoas; b) a retirada de certos estigmas sociais sobre 
elas e aumento da compreensão social e; c) a disseminação de conhecimento sobre 
alterações genéticas para a sociedade.

2 |   METODOLOGIA

A fim de produzir um vídeo didático, que cumprisse a função de informar 
comunidade externa e usuários sobre alterações genéticas, foram levantados dados 
sobre o nível de escolaridade e idade das famílias e usuários do SAG-UEL atendidos 
nos anos de 2017 e 2018 por meio da consulta de prontuários. Após isso, foi 
identificada a alteração genética mais diagnosticada pelo serviço nos mesmos anos 
com o intuito de ser o tema do vídeo, uma vez que esse recurso poderia ser utilizado 
pela FDSP do SAG-UEL e para informar a população devido à maior incidência da 
alteração.

Com isso, foram reunidos e selecionados, com a contribuição das frentes 
de Devolutiva e Suporte Psicológico e Genética Clínica, informações relevantes 
sobre a Síndrome de Down, coletadas principalmente dos materiais “Síndrome de 
Down: etiologia, caracterização e impacto na família” de Silva e Dessen (2002) e 
“Aspectos genéticos e sociais da sexualidade em pessoas com síndrome de Down” 
de Moreira e Gusmão (2002), para que fossem inseridas no vídeo. Os conteúdos 
abordados sobre a Síndrome foram: causas, tipos, características, desdobramentos, 
acompanhamento, redes de apoio e as chances de se ter filhos com SD para pais 
típicos e portadores da Síndrome. Tais informações foram adequadas ao público-
alvo (comunidade externa e usuários do SAG-UEL) durante a produção do roteiro e 
gravação dos áudios e vídeo.
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O resultado da produção se caracteriza por um vídeo com desenhos, colocados 
na imagem de acordo com a narração de fundo, a qual relata e descreve informações 
sobre a SD, e foi disponibilizado no canal do YouTube SAG UEL, a fim de ampliar 
seu alcance na comunidade externa (SÍNDROME… 2019).

De modo simultâneo à finalização do vídeo, foi idealizada a forma de avaliar 
sua eficiência em informar sobre a alteração genética em questão com o uso de 
um questionário online na plataforma Google Forms. O questionário era composto 
por: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), contendo dados sobre a 
natureza da participação, duração do questionário, sigilo, autonomia, benefícios e 
contato; coleta de informações sobre idade, grau de escolaridade e, se aplicável, 
área de graduação; coleta de informações sobre conhecimentos tidos sobre a 
alteração genética; exposição do vídeo ao participante; e coleta de informações 
sobre os conhecimentos tidos sobre a alteração genética após o vídeo e sobre a 
didática do material.

O questionário foi divulgado por e-mails e redes sociais e permaneceu aberto 
para o recebimento de respostas, da sociedade em geral, por 10 dias. Os dados 
foram analisados por observação qualitativa de gráficos e porcentagens das 
respostas; além de uma análise mais atenta das respostas de participantes com 
nível de escolaridade similar aos usuários do SAG-UEL, a fim de concluir se o vídeo 
seria um instrumento de qualidade para o momento de suporte psicológico.

A autoavaliação pré e pós-teste sobre os conhecimentos relacionados 
à Síndrome de Down, presentes na sessão de “coleta de informações sobre 
conhecimentos tidos sobre a alteração genética” do questionário, foi feita através 
da concordância com 3 frases autoavaliativas diferentes: “Eu sei quais são as 
origens da Síndrome de Down”, “Eu sei quais são as características de pessoas com 
Síndrome de Down” e “Eu conheço os encaminhamentos médicos e familiares e/ou 
redes de apoio para Síndrome de Down”. Elas foram respondidas pelos participantes 
em Escala Likert (1 - Discordo totalmente e 5 - Concordo totalmente), ou seja, a 
medida 1 representa quase nenhuma compreensão e a 5 compreensão plena 
sobre as informações avaliadas. Além disso, nas perguntas pré-teste foi avaliado 
se a pessoa já sabia o que era a alteração genética e se convivia com alguém que 
tivesse a alteração. A avaliação da didática do material foi feita utilizando a mesma 
escala através de 2 frases: “Após o vídeo, eu sei mais sobre as origens da Síndrome 
de Down” e “Após o vídeo, eu sei mais sobre as características de pessoas com 
Síndrome de Down”. Ao fim do questionário, foi disponibilizado um espaço para 
recebimento de comentários sobre o vídeo.
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3 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO

A partir da consulta dos prontuários dos anos de 2017 e 2018, foi possível 
constatar que dos 112 casos acompanhados pelo SAG-UEL nesses anos, 24 foram 
diagnosticados com SD. Nesses mesmos anos; pode-se observar que a escolaridade 
das mães dos usuários, informada em 103 dos 112 casos, variou principalmente 
entre Ensino Fundamental II Incompleto (18,4%) e Completo (12,6%) e Ensino Médio 
Incompleto (12,5%) e Completo (25,2%); além de 56,1% não terem cursado até o 
fim da trajetória escolar. Com relação aos pais dos usuários, cuja escolaridade só foi 
informada em 85 casos, as mais comuns foram Ensino Fundamental II Incompleto 
(10,6%) e Completo (20%), Ensino Médio Completo (30,6%) e Ensino Superior 
Completo (11,8%); nesse caso 87,1% não terminaram a trajetória escolar. Os graus 
apresentados pela minoria foram Ensino Fundamental I Completo ou Incompleto, 
Ensino Técnico e Ensino Superior Incompleto. As idades apresentaram-se bem 
variadas para homens e mulheres.  Assim, pode ser visto que o público atendido 
pelo SAG-UEL raramente finalizou o ciclo escolar e, por isso, o modo de explicar as 
alterações genéticas através da fala, vídeos e outros materiais deve buscar utilizar 
linguagem simples e didática. 

Foi possível traçar a eficiência do vídeo na compreensão da Síndrome de 
Down após análise das respostas 55 respostas obtidas (100%) com o questionário 
online, ao qual os participantes responderam todas as questões e assistiram o vídeo 
antes da realização do pós-tes. A faixa etária predominante foi de 18 a 25 anos, 
correspondendo a 78,3% dos participantes. 

Dentre as respostas relacionadas à escolaridade dos participantes, foi 
constatado que a maioria possui Ensino Superior Incompleto ou Completo, o 
restante variando entre Ensino Médio Completo e Ensino Fundamental II Completo. 
Participaram da pesquisa indivíduos formados em diversas áreas; como Psicologia, 
Engenharia de Computação, Pedagogia, entre outras. 

Na observação pré-teste, foi verificado que 100% dos participantes afirmaram 
saber o que é Síndrome de Down (SD). Em relação à convivência com portadores 
de SD; 52,7% responderam não possuir contato e 45,5% conhecem ou convivem, 
ou seja, quase metade da população em questão possui contato com a síndrome. 

Tanto para o conhecimento das origens quanto das características da SD, 
47,3% relatou conhecer as causas, enquanto as demais respostas variaram entre 
1 e 4 na escala. Vale ressaltar que as respostas foram baseadas nas respostas 5 
(Concordo totalmente) em uma escala de 1 a 5. Sendo assim, é possível levantar a 
hipótese de que não é de conhecimento geral o que causa a SD. Quanto a conhecer 
os encaminhamentos e redes de apoio para a síndrome, a maioria (30,9%) afirmou 
não ter nenhum conhecimento.
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Foi observada uma melhora nos conhecimentos dos participantes em todos os 
quesitos, pois 83,6% disse saber mais sobre as origens da síndrome após o vídeo, 
80% saber mais sobre as características e 78,2% sobre os encaminhamentos e 
redes de apoio. No entanto, houve uma pequena queda quanto a saber o que é 
SD, passando de 100% para 98,2%. Isso levanta a hipótese de que o participante 
acreditava conhecer as informações, mas entendeu que não conhecia. Com isso, 
os números demonstraram que a eficácia do vídeo no auxílio da compreensão da 
Síndrome de Down. 

Além disso, foi constatado que 76,4% concordam totalmente que as palavras 
usadas no vídeo auxiliaram a compreender o conteúdo e 83,6% entenderam totalmente 
o que foi explicado no vídeo, enquanto 16,4% entenderam quase totalmente. Por 
fim, pode-se concluir que a produção do vídeo trouxe impactos positivos e cumpriu 
com o caráter informativo e acessível que se propôs a ter. 

Uma vez que os resultados obtidos foram majoritariamente através de 
participantes com Ensino Superior Incompleto ou Completo, totalizando 91,9% das 
respostas; foi feita uma análise individual das respostas dos participantes análise 
individual das respostas dos participantes com grau de escolaridade mais similar com 
o dos usuários do SAG-UEL:  com  25,2% das mães e 30,6% dos pais que possuem 
Ensino Médio Completo e 23,3% das mães e 29,4% dos pais que completaram o 
Ensino Fundamental ou quase concluíram o Ensino Médio.

Três dos participantes responderam possuir Ensino Médio Completo e ter 
idades entre 18 e 25 anos e um respondeu ter Ensino Fundamental II Completo e 
idade entre 46 e 55 anos. Todos afirmaram saber o que era SD, porém somente um 
afirmou conviver ou conhecer alguém com a síndrome. Um deles não expressou 
melhora em seus conhecimentos após o vídeo, enquanto os outros afirmaram ter 
melhorado em 2 ou todos dos 3 quesitos. Três dos participantes, dois com Ensino 
Médio Completo e um com Ensino Fundamental, concordaram totalmente que a 
linguagem do vídeo os ajudou a entender o que era dito e que entenderam o que foi 
explicado; enquanto um deles concordou parcialmente com as afirmações.

A partir dessa análise mais individualizada, pode ser visto que o vídeo foi 
avaliado como acessível pelos participantes com escolaridade similar a dos usuários 
do SAG-UEL, porém os dados não parecem ser suficientes para avaliar a melhora 
nos conhecimentos sobre SD ou serem generalizados para outras pessoas, uma vez 
que o grupo analisado foi de somente 4 participantes com escolaridade mais similar 
aos usuários e houve divergências nesse quesito.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se verificar que a pergunta que compõe o título do presente capítulo, 
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“Vídeos podem ser eficazes para o entendimento da síndrome de down?”, foi 
respondida ao longo deste estudo. Visto que o objetivo era analisar o impacto da 
produção de um vídeo educativo sobre Síndrome de Down na população; foi possível 
observar que houve mudanças significativas e que o material produzido foi útil para 
melhorar a compreensão dos indivíduos sobre o tema em questão. Dessa forma, 
pode-se concluir que o vídeo pode ser usado como ferramenta de informação em 
saúde pelos profissionais da área, inclusive para trazer outras temáticas da saúde 
que não o Aconselhamento Genético. 

Com o processo de produção da pesquisa, os colaboradores envolvidos no 
projeto de extensão puderam entender o caminho para criar um vídeo didático em 
saúde que tenha potência de servir como ferramenta de saúde pública através da 
informação, o que gerou habilidades para a repetição de trabalhos desse tipo no 
futuro. Além disso, diversos conhecimentos sobre a importância do uso de imagens 
em saúde e, mais especificamente, em AG e sobre a trajetória de uma pesquisa 
foram adquiridos ao longo do trabalho.

Com isso, também percebeu-se que a atuação no Programa de Extensão SAG-
UEL contribui para o desenvolvimento pessoal dos estudantes e traz informação 
à comunidade externa. Através do bom desempenho produzido pela pesquisa em 
questão, espera-se que o vídeo continue a ser reproduzido e que seja implementado 
durante a Devolutiva e Suporte Psicológico para aprimoramento da qualidade do 
atendimento ao usuário; assim como levado para outros contextos: escolas, hospitais, 
UBSs, a fim de disseminar, informar e conscientizar sobre alterações genéticas e os 
serviços prestados pelas universidades públicas.
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